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                                                                            Estado do Rio Grande do Sul 

                                                                Câmara Municipal de Vereadores de Chuvisca 

                                                                             Avenida 28 de Dezembro, 3855 

                                                                            Fone3611-7142 –CEP 96193-00 

ATA DA CENTÉSIMA VIGÉSIMA SÉTIMA SESSÃO ORDINÁRIA DA QUINTA LEGISLATURA, EM 

08 DE DEZEMBRO DE 2015. Presidida pelo Vereador Alcindo Venzke, Secretariada pelo Vereador 

Juliano Tejada. Às 19 horas e 45 minutos havendo número regimental, foram abertos os trabalhos, 

com a presença dos Senhores Vereadores: Cylon Ivo Nunes, Helio José Langhanz, Joel Santos 

Subda, Márcio Luis Jaskulski, Mario Valdir Brandeburski, Paulo Israel Longaray Martins e Vino Peter. 

Ato contínuo leitura da Ata da Centésima Vigésima Sexta Sessão Ordinária da Quinta Legislatura. 

Votação da Ata: Aprovada por todos os Vereadores. Leitura das correspondências recebidas pela 

Câmara: Leitura do oficio nº 284/2015, oriundo do Poder Executivo. Leitura do Convite para 

audiência pública referente a LOA 2016, oriundo do Presidente da Comissão Vereador Juliano 

Tejada. Revista oriundo da CNM, sobre publicação de confederação nacional de municípios. Mostra 

de trabalhos da EJA, oriundo da Escola Municipal de Ensino Fundamental Santa Luzia. Convite para 

formatura, oriundo da Escola Municipal Arlindo Bonifácio Pires. Dando continuidade, passou-se a-----

-----------------------------------------------------------ORDEM DO DIA----------------------------------------------------- 

Leitura do parecer de Admissibilidade ao Projeto de Lei nº 38/2015, estima a receita e fixa a despesa 

do município de Chuvisca para o exercício financeiro de 2016. Leitura do Projeto de Moção nº 

15/2015. Leitura do parecer da Comissão de Constituição, Justiça, Cidadania e Redação Final a 

Emenda Modificativa nº 01 ao Projeto de Lei nº 34/2015. Vereador Mario Valdir se manifestou: 

“Com licença senhor Presidente, a emenda tem parecer favorável ou contrário? Vereador Juliano 

se manifestou: “Ela tem um voto favorável e dois contra.” Vereador Mario Valdir se manifestou: 

“Então eu gostaria que o senhor retirasse o parecer e convocasse novos integrantes para dar 

parecer da emenda pois o Vereador Cylon, que faz parte, mas o assessor jurídico a filha dele move 

um processo jurídico contra mim e ele se torna meu inimigo. Então ele não é apto para acompanhar 

os trabalhos da comissão. Gostaria que o senhor contratasse outro assessor jurídico para dar esse 

parecer.” Presidente Alcindo se manifestou: “Olha Vereador, é uma situação bem.” Vereador 

Mario Valdir se manifestou: “Como que a emenda de minha autoria não é isso? O senhor concorda 

isso, ou é preciso explicar também que é minha e que o assessor a filha dele move um processo 

judicial contra mim e ele que levou daqui junto com o Vereador Cylon. o senhor não é sabedor disso, 
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o senhor sabe já falei no grande expediente e pedi que o senhor até fizesse, contratasse outro pois o 

assessor ele tem que ser nosso amigo aqui ele tem que trabalhar para nós. Não é amigo trabalhar 

não ser inimigo, então eu não aceito os trabalhos dele na parecer. Eu peço que o senhor retire eu 

como autor vou retirar de votação hoje a minha emenda se o parecer é contrário eu vou retirar não 

vai para votação hoje e pronto eu sou autor.” Vereador Vino se manifestou: “Uma questão de 

ordem Presidente, primeiro lugar o parecer não é do assessor é da comissão.” Vereador Mario 

Valdir se manifestou: “Eu quero saber qual o Vereador que redigiu a coisa o parecer então. Eu 

quero que se manifeste o Vereador agora pessoalmente que redigiu o parecer então qual é o 

Vereador senhor Vino, que nem dizia o parecer.” Vereador Vino se manifestou: “Nós não temos a 

obrigação Vereador de te dar explicação.” Vereador Mario Valdir se manifestou: “Muito menos eu 

mandar para comissão eu como autor estou pedindo a retirada para que seja legalizado o parecer da 

minha emenda estou pedindo a retirada e pronto.” Vereador Cylon se manifestou: “Questão de 

ordem Presidente não tem nada a ver com meu problema.” Vereador Mario Valdir se manifestou: 

“Claro que não tem nada a ver eu falei da sua pessoa porque esse advogado com o senhor deram 

um processo movido contra mim foi isso que eu disse e não estou dizendo mas ele sim tem a ver.” 

Vereador Cylon se manifestou: “Não tem nada a ver pois ela trabalha com Doutor Fúlvio.” 

Vereador Mario Valdir se manifestou: “A discussão não vem ao caso ai o Vereador.” Presidente 

Alcindo se manifestou: “Senhores Vereadores.” Vereador Mario Valdir se manifestou: “O senhor 

vai discutir comigo quanto o senhor vai tem que me pagar por danos morais.” Presidente Alcindo 

se manifestou: “Pelo que eu sei se o Vereador quiser retirar ele pode retirar ele retirou está 

retirado.” Vereador Mario Valdir se manifestou: “Mas estou retirando para ter novo parecer que 

fique bem claro em ata, estou retirando para ter no parecer com pessoas que seja  competentes para 

formulação disso aqui pois eu aqui digo o advogado dessa Casa é meu inimigo. Então ele não pode 

fazer parte da comissão por isso que eu peço a retirada para que seja nomeado um novo assessor 

jurídico para ser feito a emenda por isso que está sendo retirado, não está sendo retirado porque 

não quero a emenda. Eu quero a emenda estou retirando para que seja dado no parecer um novo 

assessor jurídico que não seja meu inimigo é isso e que fique bem gravado e que fique na ata isso 

ai.” Vereador Juliano se manifestou: “Presidente eu entendo, a situação do Vereador mas não sei 

aqui eu voto favorável ao projeto e acho isso de suma importância emenda do Vereador e acho 

inerario o Vereador retirar dizendo vendo que o projeto tem bastante eficiência e se aprovado sem as 

emendas tornando ele bem superficial.”  Vereador Mario Valdir se manifestou: “Vereador só estou 

retirando dessa votação dessa sessão para que seja feito novo parecer por uma pessoa que 

assessore a comissão que não seja meu inimigo. Só estou retirando para ser feito novo parecer eu 
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não estou retirando a emenda que fique claro.” Presidente Alcindo se manifestou: “Eu desconheço 

a situação então está retirado está retirado vamos a próxima.” Vereador Helio José se manifestou: 

“Presidente, uma questão de ordem que fique claro quanto se for pedido e o projeto for a votação eu 

quero que o Presidente  suspenda a sessão e traga o assessor jurídico o parecer da legalidade do 

fato levantado  pelo colega Mario Valdir. Se o Presidente dessa Casa achar legal e dessa forma ir a 

votação arque com as consequências.” Vereador Márcio se manifestou: “Presidente só que fique 

bem claro ele retirou a emenda ou está pensando em retirar o parecer? Ele tem autonomia de retirar 

somente a emenda não o parecer. O parecer foi dado pela comissão que se encontra na mesa está 

ali foi lido ele pode só retirar a emenda não retirar parecer. Então nós temos que decidir se está 

retirando a emenda ou está tentando retirar o parecer se é o parecer não tem poder para isso.” 

Vereador Mario Valdir se manifestou: “Eu retirei está gravado eu não vou falar de novo eu não sou 

analfabeto como muitos ai para estarem repetindo trinta vezes já vai sair na ata o que eu falei.” 

Vereador Paulo se manifestou: “Uma questão de ordem senhor Presidente, eu acredito também 

que não tem nada a ver os trabalhos aqui da Câmara com brigas e coisas particulares dos dois 

Vereadores de trazer para dentro da Casa coisas particulares, tem que ser resolvido fora dessa 

Casa.” Vereador Mario Valdir se manifestou: “Não tem nada particular com ninguém ai, particular 

não tenho com ninguém ai, particular eu só tenho os meus negócios que são muito ilícitos não como 

de muitos.” Vereador Helio José se manifestou: “Presidente ali claro (parte inaudível), ela que dá 

um parecer tem legalidade ai não vai ficar (parte inaudível), a responsabilidade da presidência vai 

ficar com a responsabilidade do senhor jurídico  quem deu o parecer mal intencionado pelo colega 

Mario Valdir. Existe um assessor nessa Casa, existe que é levantado um fato e questionado e é 

importante por isso nós temos um assessor jurídico nessa Casa e vai dar o seu parecer e ai está 

apto a votar. Não podemos ficar questionando quem é que tem a verdade se para isso temos um 

assessor jurídico.” Retirada a Emenda Modificativa nº 01 ao Projeto de Lei nº 34/2015. Leitura do 

parecer da Comissão de Constituição, Justiça, Cidadania e Redação Final a Emenda Modificativa nº 

02 ao Projeto de Lei nº 34/2015. Vereador Mario Valdir se manifestou: “Com licença senhor 

Presidente, a emenda tem parecer favorável ou contrário?” Vereador Juliano se manifestou: 

“Vereador Vino vota contrário.” Vereador Marcio se manifestou: “Presidente, não é mais fácil fazer 

a leitura.” Vereador Mario Valdir se manifestou: “Eu acho que fica mais fácil o seguinte todas 

emendas minhas nessa Casa, retiro elas mas eu espero senhor Presidente, todas elas não precisa 

nem ler para mim mais é porque o assessor jurídico aqui para todas emendas o assessor comigo 

aqui nessa Casa, o assessor é seu sócio senhor Presidente, que nós ele nunca auxiliou como 

Vereador que isso fique bem claro que aqui nessa Casa, só cinco Vereadores são servidos por ele e 
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quatro não e que eu retiro não retiro as emendas as emendas minhas permanecem ao projeto de lei, 

por tanto o projeto de Lei não poderia ir a votação hoje, esperando que seja nomeado um novo 

assessor jurídico para ser feita novos pareceres sobre as minhas emendas.” Presidente Alcindo se 

manifestou: “Dessa maneira não tem como fazer ou retira ou.” Vereador Paulo se manifestou: 

“Quem sabe Presidente, não suspende a sessão por uns minutos e consulta o assessor para que o 

senhor possa fazer dentro da legalidade.” Presidente Alcindo se manifestou: “Não tem é ler o 

parecer concordo ou não concordo vota ou retira uma das duas não tem o que fazer.” Vereador 

Marcio se manifestou: “Senhor Presidente uma questão de ordem só que ele não pode retirar o 

parecer, pode retirar a emenda.” Vereador Vino se manifestou: “O parecer é da comissão não 

pode.” Vereador Marcio se manifestou: “Vai tirar o parecer a gente vai estar votando as emendas 

dele.” Presidente Alcindo se manifestou: “Senhor Vereador efetue a leitura dos pareceres.” 

Vereador Paulo se manifestou: “De todas as emendas.” Vereador Marcio se manifestou: “Não, 

do parecer.” Vereador Mario Valdir se manifestou: “Quero dizer senhor Presidente que o senhor 

foi bem alertado por mim e foi pedido e que a responsabilidade é sua do que o senhor está pedindo 

e que com certeza amanhã será aberta uma CPI, contra a sua oposição pois o senhor aqui está se 

bancando um cidadão de autonomia que o senhor sabe tudo. Eu estou pedindo que seja pedido para 

que tome esclarecimentos com outros setores para ver quem que é a ilegalidade do processo. O 

processo não é de vida ou morte que vai morrer alguém amanhã se ele for votado hoje. Eu pedi a 

retirada que o senhor fizesse ou está achando que pode mais que todo mundo aqui o senhor está 

bancando autoritário e quero dizer que isso será para o senhor vou convidar colegas para abertura 

de CPI, contra sua pessoa.”  Presidente Alcindo se manifestou: “Provavelmente sim.” Vereador 

Mario Valdir se manifestou: “Quero que fique registrado em ata que o senhor fica debochando 

ainda do colega Vereador que agora o senhor fez um deboche para ver a sua audácia o seu peito 

estufado que o senhor fica debochando ainda ai nessa mesa o senhor acha que é dono do mundo 

não é assim não, não é assim que funciona senhor.” Presidente Alcindo se manifestou: “O dono 

do mundo não está aqui está no céu e quero dizer que eu tenho que dar andamentos nos trabalhos e 

o único que pode retirar essa emenda é você que é autor dela, se quiser retirar ou se não nós vamos 

dar andamento aos trabalhos. Então peço ao secretário que efetue a leitura da emenda modificativa.” 

Vereador Mario Valdir se manifestou: “Estou pedindo e já pedi senhor Presidente, que as 

emendas sejam suspensas até a próxima sessão para que nós tomamos providências com outros 

setores UVERGS, FAMURGS, pessoas competentes para dar o parecer sobre a legalidade ou não 

do pedido. Estou pedindo que o senhor adie a votação tanto dos pareceres quanto do projeto é isso 

que eu pedi para o senhor.” Presidente Alcindo se manifestou: “Senhor Vereador eu já retirei esse 
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projeto uma vez por pedido seu e de mais alguns colegas e hoje está aqui de novo nós estamos 

fazendo a comissão até parece de brincadeira aqui o que está acontecendo. Esse trabalho está 

novamente aqui em mãos e de novo está causando complicação.” Vereador Mario Valdir se 

manifestou: “É brincadeira o que vocês querem fazer vocês querem tomar a adentrar na Casa de 

um doente e fazer o que vocês bem entender não é por ai o projeto é ilegal gente, não existe nós 

Vereadores aprovar um projeto aqui do Prefeito ou secretário invadirem a Casa dum funcionário 

doente a hora que quiser, isso não pode ser votado por pessoas dignas como nós isso aqui  é coisa 

para ser disputado mais lá para frente nem sei se pode até também. As pessoas vão tirar a 

privacidade das pessoas dos funcionários públicos do município é isso ai que me apavora.” 

Presidente Alcindo se manifestou: “Senhor retirou a emenda ou não retirou a emenda?” Vereador 

Mario Valdir se manifestou: “Eu já disse para o senhor  que o senhor retire de votação os 

pareceres. Os pareceres eu aqui afirmo que não são legal porque o assessor jurídico que redigiu e 

confeccionou esses pareceres é meu inimigo nessa Casa, então eu peço que o senhor retire até nós 

tomarmos providências com outros setores.” Vereador Paulo se manifestou: “Presidente, questão 

de ordem.” Presidente Alcindo se manifestou: “Como o senhor não retira a emenda então vamos 

dar proceder a leitura e vai a votação, por tanto senhor secretário efetue a leitura da Emenda 

Modificativa nº 02 ao Projeto de Lei nº 34/2015. Vereador Marcio se manifestou: “Questão de 

ordem só para deixar claro que nós não vamos votar o parecer nós estamos votando a emenda o 

parecer só está sendo lido.” Vereador Paulo se manifestou: “Presidente, questão de ordem, voltar 

na zero, um que não foi lida.” Presidente Alcindo se manifestou: “Zero um  foi retirada a emenda 

pelo autor.” Vereador Mario Valdir se manifestou: “Ai nós vamos ver depois na leitura, eu não tirei 

emenda nenhuma.” Presidente Alcindo se manifestou: “Foi retirada.” Vereador Mario Valdir se 

manifestou: “Pois ai nós vamos ver de pois na leitura que não retirei emenda nenhuma o senhor 

que está retirando ai a sua autoridade de Presidente dessa Mesa que está retirando mas eu não 

retirei o senhor retirou.” Vereador Paulo se manifestou: “Presidente, questão de ordem, que faça 

leitura da zero um, zero dois e assim de seguimento em todos pareceres.” Presidente Alcindo se 

manifestou: “Secretário efetue a leitura da Emenda Modificativa nº 02 ao Projeto de Lei nº 34/2015.” 

Vereador Mario Valdir se manifestou: “Quero que fique registrado que os Vereadores ai do mesmo 

partido do Presidente, falam por ele quando ele está na mesa dá ordem para ele o que ele tem que 

fazer que isso aqui virou olha gente, virou uma bagunça um carnaval gente. Vereador diz do partido 

dele o que ele tem que fazer na mesa, isso é vergonhoso gente.”  Presidente Alcindo se 

manifestou: “Proceda a leitura Vereador.” Leitura do parecer da Comissão de Constituição, 

Justiça, Cidadania e Redação Final a Emenda Modificativa nº 02 ao Projeto de Lei nº 34/2015. 
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Discussão e votação da Emenda Modificativa nº 02 ao Projeto de Lei nº 34/2015. Vereador 

Mario Valdir se manifestou: “Como eu já falei estou pedindo a retirada da votação da emenda da 

ordem do dia de hoje, continuo falando que estou pedindo a retirada da votação da emenda da 

ordem do dia de hoje, continuo falando que estou pedindo a retirada da emenda da votação no dia 

de hoje não a retirada. A retirada da votação de hoje, peço vistas ao que eu estou pedindo.” 

Presidente Alcindo se manifestou: “Está pedindo então a retirada então autor pede a retirada da 

emenda.” Vereador Mario Valdir se manifestou: “Não é isso o senhor está querendo botar palavras 

na minha boca eu não estou tirando a emenda eu estou tirando da retirada do dia.” Presidente 

Alcindo se manifestou: “E hoje que nós estamos votando retirou, retirou se não retirou.” Vereador 

Mario Valdir se manifestou: “A emenda eu não retiro, estou retirando da ordem do dia o senhor não 

sabe o que é uma ordem do dia não sabe o que está fazendo ai atrás mesmo. O senhor não sabe o 

que é uma ordem do dia o senhor não sabe o que as secretárias fazem esse papel o senhor não 

sabe o que é isso aqui.” Presidente Alcindo se manifestou: “Então está retirado.” Vereador Mario 

Valdir se manifestou: “Eu não retirei a emenda que fique bem claro.” Presidente Alcindo se 

manifestou: “Emenda retirada pelo autor.” Vereador Mario Valdir se manifestou: “O senhor não 

sabe eu não retirei que fique bem claro que eu não retirei estou afirmando isso ai faz uns quinze 

minutos que eu não retirei tem colegas ai que podem dizer que eu não retirei. Até gostaria que 

houvesse a manifestação dos colegas Helio se eles ouviram que eu estou retirando a emenda.” 

Vereador Cylon se manifestou: “Uma questão de ordem Presidente, vai proibir nós de votar, vai 

proibir a votação.” Presidente Alcindo se manifestou: “Não sei o que o Vereador quer afinal tira e 

não retira mas ele primeiro diz que retira e está retirado.” Retirada a Emenda Modificativa nº 02 ao 

Projeto de Lei nº 34/2015. Leitura do parecer da Comissão de Constituição, Justiça, Cidadania 

Redação Final a Emenda Supressiva nº 03 ao Projeto de Lei nº 34/2015. .” Vereador Mario Valdir 

se manifestou: “Eu quero deixar um voto de repudio ao Presidente que retirou a minha emenda sem 

o meu consentimento que fique bem claro e lavrado nessa ata. Autoridade do Presidente dessa 

mesa retira uma emenda do Vereador parlamentar dessa Casa, sem ordem dele.” Presidente 

Alcindo se manifestou: “Vereador pelo menos conclua sua decisão e não diga uma hora uma coisa 

e outra hora outra. Vereador proceda a leitura do parecer a emenda Supressiva nº 03 ao Projeto de 

Lei nº 34/2015. Leitura do parecer da Comissão de Constituição, Justiça, Cidadania Redação 

Final a Emenda Supressiva nº 03 ao Projeto de Lei nº 34/2015. Discussão e votação da 

Emenda Supressiva nº 03 ao Projeto de Lei nº 34/2015.   Helio José  se manifestou: “Eu só 

quero que fique registrado nas outras demais emendas aonde o colega Mario Valdir salientou de que 

estava retirando a emenda da votação do dia de hoje e a presidência dessa Casa colocou a sua 
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posição de que estava retirando a emenda de votação e pelo que está gravado aqui o pedido foi 

retirado da votação do dia de hoje. Então por tanto se assim for conseguir as demais simplesmente 

de que ouvi e consta em ata não é o que a presidência dessa Casa colocou retirado pelo autor, 

retirada no dia de hoje agora se a presidência achar que tem poder para retirar totalmente as 

consequências são muitas, é para isso que temos assessoria jurídica nessa Casa, retirada na 

votação no dia de hoje. Então que seja apresentado nesse seu pronunciamento acrescentado que 

fosse colocado pelo colega, (parte inaudível), obrigado.” Votação da Emenda Supressiva nº 03 ao 

Projeto de Lei nº 34/2015. Vereador Mario Valdir se manifestou: “Uma questão de ordem eu 

quero dizer para o senhor que antes da votação de que eu peço que o senhor retire de votação o 

senhor retire de votação a emenda porque ela o parecer que é dado a ela é dado por um assessor 

jurídico único da sua Casa que é da sua confiança é meu inimigo e que fez esse parecer. Então peço 

que o senhor retire a emenda da votação do dia de hoje.” Vereador Vino se manifestou: “Mais uma 

vez pediu para retirar a emenda agora vocês entendem alguma coisa se esse homem não quer só 

louquear aqui dentro não quer só perturbar os trabalhos dessa Casa, ele não falou que retirou a 

emenda de novo agora ele falou está gravado.” Presidente Alcindo se manifestou: “É incrível.” 

Vereador Mario Valdir se manifestou: “Com o senhor não estou discutindo por enquanto.” 

Presidente Alcindo se manifestou: “Por tanto então emenda do Vereador está retirada. Emenda 

supressiva nº 03 retirada.  Vereador Mario Valdir se manifestou: “Quero dizer que eu não retirei 

a emenda eu pedi que o senhor retirasse da votação da ordem do dia.” Presidente Alcindo se 

manifestou: “É o que eu estou fazendo.” Vereador Mario Valdir se manifestou: “Ah bom, mas 

então não é pelo autor eu estou dizendo para o senhor eu não estou retirando.” Presidente Alcindo 

se manifestou: “Então não vai ser retirado vai ser votada.” Vereador Mario Valdir se manifestou: 

“O problema é seu eu pedi se o senhor não acatou o problema não é meu eu fiz o pedido.” 

Presidente Alcindo se manifestou: “O senhor pede para retirar agora, por tanto.”  Votação da 

emenda a supressiva nº 03 está em votação. Reprovado por cinco Vereadores, Paulo, Vino, 

Márcio, Cylon, Alcindo, favoráveis Vereadores Juliano, Mario Valdir, Helio José e Joel. 

Vereador Mario Valdir se manifestou: “Eu pedi que o senhor retirasse então eu vou me abster da 

votação eu não voto coisa que não está na ordem do dia.” Presidente Alcindo se manifestou: “O 

senhor se abstém da votação então.” Vereador Mario Valdir se manifestou: “Claro.” Presidente 

Alcindo se manifestou: “Três abstenção e quatro votos contra então a emenda está reprovada por 

quatro votos a três e um favorável Vereador Juliano. Emenda a supressiva nº 03, reprovada por 

quatro votos, Vereadores Cylon, Marcio, Paulo e Vino, abstenção Vereadores Mario Valdir, 

Joel e Vereador Helio, favorável Vereador Juliano. Leitura do parecer da Comissão de 
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Constituição, Justiça, Cidadania e Redação Final a Emenda Modificativa nº 04 ao Projeto de Lei nº 

34/2015. Discussão da emenda Modificativa nº 04 ao Projeto de Lei nº 34/2015.  Vereador Mario 

Valdir se manifestou: “Uma questão de ordem eu peço que o senhor Presidente, Alcindo Venzke 

dessa Casa, retire essa emenda de votação da pauta de hoje por alegação de parecer ter sido feito 

pelo assessor dessa Casa, que é meu inimigo. Perguntava o Vereador antes porque inimigo, inimigo 

pois ele se negou até de fazer as emendas, tive que fazer as emendas com as secretárias geral 

dessa Casa, porque o senhor foi testemunha disso e por isso que o projeto teve um atraso de 

votação porque ele ne negou de fazer as minhas emendas que foi feita pela secretária dessa Casa 

geral. Por isso eu aqui então reafirmo porque ele é meu inimigo porque por isso que ele que está 

dando parecer nessa Casa. Então por isso que eu peço que o senhor retire da votação da ordem do 

dia para que seja discutido órgãos mais competentes para se tomar uma posição.” Presidente 

Alcindo se manifestou: “Então o autor quer que retire a emenda.” Vereador Mario Valdir se 

manifestou: “Eu quero que o senhor retire da ordem do dia pois só o senhor que tem essa 

autoridade. Eu não tenho autoridade parta retirar o parecer. Então eu como não tenho a ordem a 

emenda jamais vou retirar do projeto. Eu quero que o senhor retire da ordem do dia de votação para 

nós discutirmos a legalidade do parecer.” Vereador Juliano se manifestou: (Parte inaudível). 

Vereador Vino se manifestou: “Não eu não vou retirar nosso trabalho tem que ser valorizado nós 

temos lá para trabalhar não para simplesmente trabalhar em vão e chegar aqui e simplesmente o 

Vereador querer retirar o parecer deixar bem claro que o parecer quem faz quem dá o parecer não é 

o assessor quem dá o parecer é a comissão, Vereador tantos anos de Vereador não sabe disso 

ainda então esse Vereador.”  Vereador Mario Valdir se manifestou: “Me prova isso me faz um 

parecer de um projeto onde o senhor  que venha lá do Executivo e o senhor fique no para isso, me 

prova.” Presidente Alcindo se manifestou: “Se o autor não quer retirar a emenda então.” Vereador 

Mario Valdir se manifestou: “Senhor nem sabe o que quer dizer a palavra parecer.” Votação da 

Emenda Modificativa nº 04 ao Projeto de Lei nº 34/2015, reprovado por quatro votos.” Vereador 

Mario Valdir se manifestou: “Da mesma forma o Senhor não retirou eu não vou votar porque eu 

aguardo a liminar judicial para que esse projeto tome seguimento nessa Casa. Então por isso que 

não é que estou abstendo é que não vou votar na emenda que a emenda para mim continua.” 

Emenda Modificativa nº 04 ao Projeto de Lei nº 34/2015, reprovado por quatro votos, 

abstenção do Vereador Helio José, favoráveis Vereadores Joel e Juliano, Vereador Mario 

Valdir não votou.”  Vereador Mario Valdir se manifestou: “Quero que conste porque não estou 

votando viu senhor Presidente.” Presidente Alcindo se manifestou: “Já está registrado.” Vereador 

Mario Valdir se manifestou: “Se o senhor não sabe eu repito se é necessário.” Vereador Paulo se 
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manifestou: “Uma questão de ordem Presidente, foi falar dos Vereadores de se abster porque votou 

favorável os que votaram contra não foi citado pelo senhor.” Presidente Alcindo se manifestou: 

“Os Vereadores que votaram contra foram os Vereadores Vino, Paulo, Marcio e Cylon. Emenda 

Modificativa nº 04 ao Projeto de Lei nº 34/2015, reprovado por quatro votos Vereadores Vino, 

Paulo, Marcio e Cylon, abstenção do Vereador Helio José, favoráveis Vereadores Joel e 

Juliano, Vereador Mario Valdir não votou. Leitura do parecer da Comissão de Constituição, 

Justiça, Cidadania e Redação Final a Emenda Aditiva nº 05 ao Projeto de Lei nº 34/2015.  

Discussão e votação da Emenda Aditiva nº 05 ao Projeto de Lei nº 34/2015. Vereador Mario 

Valdir se manifestou: “Uma questão de ordem senhor Presidente peço que o senhor retire a 

emenda da votação da ordem do dia para que seja estudado a legalidade das minhas emendas pois 

o senhor é testemunha que o assessor dessa Casa o advogado que faz os pareceres ele se negou 

de fazer as minhas emendas que seriam apresentadas até teve atraso do projeto nessa Casa, 

mesmo se referiu no início que a secretária Lucia sem muito conhecimento da matéria pois ela não é 

assessora jurídica ela não tem curso superior de direito me auxiliou e nós fizemos até juntamente 

com o senhor as emendas que o senhor disse que era favorável a algumas, isso aqui a nossa 

secretária está de testemunha que o senhor dizia que era favorável a algumas dessas emendas que 

eu apresentava que o senhor ajudou a confeccionar eu o senhor  e secretária Lucia ali, porque o 

advogado se negou de fazer confeccionar as minhas emendas que eu queria apresentar. Por isso 

que eu digo que ele é inimigo ele não pode fazer o parecer eu estou pedindo que o  senhor retire que 

seja por sete dias da votação dessa emenda para que se tome posição com outros órgãos 

competentes sobre a legalidade do fato.” Vereador Vino se manifestou: “Mais uma vez eu quero 

deixar registrado aqui que não é o assessor que dá o parecer, quem dá o parecer é a comissão.” 

Presidente Alcindo se manifestou: “Por tanto se o autor não retirar a emenda vai a votação.” 

Vereador Paulo se manifestou: “Uma questão de ordem Presidente, ele pediu ele lhe autorizou o 

senhor a retirar então é ele ou o senhor que está mandando o senhor tirar porque ele está lhe 

autorizando. Que eu entendo é assim foi pedido para o Presidente para tirar.” Presidente Alcindo 

se manifestou: “Mas a decisão dele está muito confusa, por tanto a Emenda Aditiva nº 05 ao Projeto 

de Lei nº 34/2015, está em votação.” Emenda Aditiva nº 05 ao Projeto de Lei nº 34/2015, 

reprovada por quatro Vereadores Cylon, Marcio, Paulo e Vino, uma abstenção do Vereador 

Helio e dois favoráveis Vereadores Juliano em Joel e Vereador Mario Valdir não votou. 

Vereador Mario Valdir se manifestou: “Eu não estou aprovando, pedi para que o senhor retirasse a 

emenda como que eu votar uma coisa que eu pedi que o senhor retirasse.”  Presidente Alcindo se 

manifestou: “Qual a sua posição então? Não tem posição então se negou de votar.” Leitura do 
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parecer da Comissão de Orçamento, Finanças e Controle Externo ao Projeto de Lei nº 34/2015, 

dispõe sobre a regulamentação para concessão de licença para tratamento de saúde de servidores 

públicos municipais, com base em exame médico, sem prejuízo da remuneração que faz jus e dá 

outras providências. Discussão e votação do Projeto de Lei nº 34/2015. Vereador Juliano se 

manifestou: “Senhores caros colegas votei aqui as emendas favoráveis por entender que esse 

projeto seria remodelado de forma importante, então por isso nossa busca de informações tão 

elaboradas junto com até a participação do senhor Mauro Rocha contabiliza o nosso e assim ao 

entender que era o momento de nós aprovarmos esse projeto. Mas devido o decorrer dos dias de 

hoje as retiradas ou não retiradas as votadas e não votadas fica difícil eu manter a minha votação 

como assim como favorável ao projeto. Então senhor Presidente, não mais me alongo e tenho a me 

abster de coisas que não tenho feito por entender que a gente tem que ter uma opinião ou não ou 

sim, mas ao que ocasionou hoje não posso ter uma opinião formada porque há muito veremos por 

diante. Então me abstenho achando que é a melhor situação mas se as emendas tivessem sido 

aprovadas com certeza o projeto teria minha aprovação só tenho a lamentar que nós não tivemos 

talvez. Então me abstenho senhor Presidente.” Vereador Joel se manifestou: “Presidente, colegas 

Vereadores, pessoas da comunidade. O parecer ali faz uma denúncia em primeiro lugar aonde não 

sei se foi o Vereador Cylon que diz que tiram para ir pescar para ficar em casa, acho que isso é 

muito grave antes de votar esse projeto ali ouve uma denúncia, muito grave Vereador Juliano leu ali 

Presidente dessa Casa. Eu conversando e quando o Valdir fez essas emendas porque o projeto da 

maneira que veio até onde foi debatido já antes aqui e o Presidente dessa Casa retirou ele mandou 

para comissão de orçamento para passar pela análise eu disse que no estudo que a gente tinha 

daquela maneira eu seria contrário e como o projeto se mantém original serei contrário da mesma 

forma.”  Vereador Helio José  se manifestou: “Eu entendi bem a colocação do colega Vereador 

Juliano até no qual peço que sejam citados e votados contrário Vereador Juliano líder do PSB, 

juntamente com o Vereador Joel, porque esse projeto é polêmico dá uma responsabilidade do que 

foi levantado pelo colega Mario Valdir e a responsabilidade será da Presidência dessa Casa, aonde 

assume quanto as retiradas que foi solicitada pelo Mario Valdir. E também ouvindo ali o parecer do 

Vereador Cylon, que coisa importante o que o Vereador Cylon colocou ali que tinha funcionários, 

praias, pescaria que tipo de Vereador tu és Vereador Cylon? Que fiscal do Executivo você é? 

Acontecendo esse fato que foi relatado pelo colega Vereador e até hoje não foi levantado até pedi 

nessa Casa e está aqui para ser respondido das portarias da sindicância, processo administrativo 

funcionários e até hoje não respondido e espero você como líder do governo e hoje relator desse tão 

importante projeto que tem a sua importância até em partes ali do parecer diz que dá um custo de 
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cinquenta reais, vai dar um custo de cinquenta reais, um custo porque ali fala em partes que o 

projeto vai beneficiar antes era um médico do município limitavam era usado as fichas injustamente 

das vinte e cinco fichas da manhã e vinte e cinco fichas de tarde era usada injustamente da 

quantidade de fichas porque muito bem o médico poderia como fez várias vezes existe prova que 

não foi feito fichas de atestados que o médico simplesmente até no corredor pegava das mãos de 

funcionários e ia lá e carimbava e mandava os funcionários levar para Prefeitura não passava por 

descrição de fichas de limitação. Então isso é um falso relatório seu, esse eu provo que é um falso 

relatório seu Vereador Cylon provo sim não é só por mim como funcionário, mas por vários 

funcionários dessa administração e esses cinquenta reais isso vai dar e pessoas que precisam de 

consulta médica não ganham não vai ser pago. Agora vai ser contratado um médico para contestar 

jamais contesta para testar o outro atestado isso gera gastos e não existe e não existiam. Então é 

muito polêmico é importante as emendas eu seria favorável ao projeto como dizia o Vereador Juliano 

antes se as emendas fossem aprovadas apreciava todas elas. Mas dessa forma se a presidência 

dessa Casa não retirar o projeto para análise melhor dessas emendas do que foi questionado com 

certeza serei contrário ao projeto no dia de hoje por esses termos obrigado.” Vereador Vino se 

manifestou: “A gente até pediu ao contabilista que fizesse alguns cálculos meio por cima e a gente 

tem cálculos aqui  que custos que giravam a quarenta e dois mil reais com os atestados e nessa 

nova legislação agora já pagando o valor de cinquenta reais ao medico dará um custo de vinte e três 

mil e seiscentos a economia de dezoito praticamente dezenove mil reais. Então sem contar as horas 

extras que esses funcionários que estão sendo repondo no lugar desses que estão de atestados 

sem contar as horas extras. Então o projeto é excelente é muito bom projeto, trás economia para o 

nosso município e peço aos colegas Vereadores que votem favorável que o projeto está bem 

elaborado está dentro das normas e para que esse projeto prossiga.”  Vereador Mario Valdir se 

manifestou: “Veja bem quando eu digo que eles não sabem fazer uma parecer dizendo que não 

precisa de impacto financeiro sendo que todos os Vereadores se manifestaram falaram em números 

vinte três milhões, dezenove mil não sei o que no momento seja um real será utilizado em favor do 

projeto em gastos ou que vai entrar é claro que vai ter impacto financeiro gente. Então o projeto deve 

sim ter um impacto, esse contador que fez esse cálculo, esse cálculo tem que vim anexado ao 

projeto e dizendo de quanto ele vai fazer de economia por ano para o município e sim terá que ter 

esse será um impacto da economia então. Agora não pode ser dito assim que foi feito um cálculo no 

papel. Isso não existe em, poder público no poder público tem que ser botado no papel e vir para cá.  

Então quero mais uma vez dizer que projeto se ir a votação irá ilegalmente, pois não veio os cálculos 

não foram apresentados da economia segundo os Vereadores da situação da economia que vai 
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gerar para o município anualmente. O Vereador que me antecedeu Vereador Vino falava nessa 

economia então claro que ela vai gerar impacto financeiro, então com certeza esse projeto tem que 

ser retirado por esse motivo também. Mas se caso o Presidente como ele é autoritário nessa Casa, e 

tem usado dessa autoridade dele botar em votação peço que os Vereadores de oposição votem 

contra, pois serão quatro votos contrários ao projeto que será emenda da Lei Orgânica e jamais ele 

vai passar com maioria simples que será votado.” Vereador Juliano se manifestou: “Senhor 

Presidente, eu anteriormente me manifestava e devido a mais algumas formulações e ao pedido do 

vereador Helio Langhanz, líder da bancada do PP, no qual a gente faz para essa Legislatura que 

acabará no ano de dois mil e dezesseis, (parte inaudível). Eu acho que não vai ser pela minha 

pessoa, (parte inaudível). Então não vou me abster vou votar contrário por ser a decisão.” Vereador 

Helio José  se manifestou: “Para finalizar aqui veio junto ao ofício dois oito quatro dois mil e quinze 

que o Prefeito Municipal em exercício Diego Venzke Muller, aonde diz aqui custos com a nova 

legislação valor com atestado curso com a nova legislação, vinte e três mil e seiscentos. Esse é o 

custo assinado pelo Mauro Rocha da Silva. Então assim existe um custo estimado de vinte e três mil 

e seiscentos, isso é como o colega Vereador Mario Valdir citava, cadê impacto financeiro não tem 

nada e isso é muito importante e é para isso que existe a comissão eu lamento colega relator pela 

sua posição. Então até como está em mãos aqui que coloquei custos com a nova Legislação valor 

protestado, vinte e três mil e seiscentos. Então eu peço vistas ao projeto Presidência para que fique 

e melhor assim analisado na próxima sessão que tenha um parecer mais claro para nossa 

comunidade."  Vereador Paulo se manifestou: “Presidente, foi questionado muito pelos Vereadores 

da oposição que o projeto é polêmico. Na verdade quem polemizou o projeto foram os Vereadores 

da oposição quando se depararam na mensagem ali do projeto que fala de os secretários designar 

alguém até a casa da pessoa enferma. Eu acredito que dentro de Chuvisca não existe aqui uma área 

indígena para que more só índios e você entra na cabana de um lado e sai de outro. População de 

Chuvisca tem casas e tem portas ninguém vai adentrar na casa de um funcionário público sem antes 

bater na porta ou tocar na campainha. Se tal funcionário vai receber a pessoa é uma escolha dele se 

não quiser receber é uma opção de escolha da pessoa e essa pessoa irá até a essa pessoa enferma 

é para prestar assistência uma preocupação para ver como é que está a pessoa de saúde não é 

para intimidar ninguém. Que quanto aqui o que o Vereador Helio falou de vinte e três mil de gastos 

não é em geral o gasto, mas se permanecesse com estava antes a despesa seria maior. Vocês não 

tem que ver o gasto de vinte e três vocês tem que ver a economia de dezoito mil quase dezenove mil 

reais que vai economizar para os cofres públicos. Então, não vamos distorcer o que está alando aqui 

se está no papel, projeto não é polêmico, foi polemizado pela oposição talvez mal isso ai e sou 
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favorável sim e espero que o Presidente, coloque a votação esse projeto hoje.” Vereador Helio José  

se manifestou: “Eu pergunto ao Vereador Paulinho, importante até agradeço a Presidência dessa 

Casa por permitir que seja discutido o projeto dessa forma. Vereador Paulinho o parecer da 

administração vai dar economia porque, vai reduzir das vinte e cinco fichas ou cinquenta e cinco, 

(parte inaudível). Um médico não é pago vinte e quatro horas no plantão é vinte e quatro horas não é 

pago para tender as vinte e cinco fichas cinco horas da tarde o médico não atendi mais, a partir das 

cinco horas da tarde. Ele é pago todo período das vinte e quatro horas até o Mauro na comissão 

disse que é para questionar se o médico não quiser atender fora do horário, porque ele está pago é 

ilegal um médico negar um atendimento depois das cinco. Ele disse o porquê da regra de atender 

até as cinco para que as pessoas tenham um horário e não extrapolem só venham depois do horário 

é só por isso a regra que a administração tomou é para  que as pessoas venham nesse horário. Mas 

que não é não tem direito nenhum o médico de atender cinquenta e cinco fichas só isso.”  Vereador 

Paulo se manifestou: “Vereador é uma média de fichas que está sendo atendidas. Eu sei que o 

médico ele é um plantonista de vinte e quatro horas, mas a gente tem que entender que esse 

professional também como o senhor é funcionário público também, tem aquela hora de refeição 

também. E eu acredito que o posto de saúde está bem servido pelos médicos, mas é a média de 

cinquenta fichas. Então isso ai é bastante fichas se você ir  em outros postos de saúde em outras 

cidades não tem haver com outra cidade tem a ver com o meu município com meu povo daqui. Mas 

se vocês ir vocês vão ver que o atendimento é de péssima qualidade. Vejam bem são cinquenta 

fichas pessoas que passam pelo posto de saúde diariamente, para ser atendido.”  Vereador Joel se 

manifestou: “Presidente, acho que deveria igual apoio o pedido do Vereador Helio de vistas acho 

que esse projeto teria que ter um impacto financeiro e para mim da forma que ele vai tudo leva a ver 

como um projeto intimidador. Não se tem dúvida até ali o que veio da economia já está dizendo que 

não vai ter as consultas e coisa. Então está aprovando só não vê só a base do governo que não está 

vendo isso ai.” Vereador Mario Valdir se manifestou: “Na discussão senhor Presidente, eles falam 

que como não existia depois de aprovar esse projeto não vai ter mais nem um atestado no 

município, todo mundo em Chuvisca vai ser colocado placas de repente no município e em todo os 

postos será proibido adoecer, o cara que morra de uma vez, porque segundo o cálculo não pode ter 

nenhum atestado, eles contabilizam todos eles como economia. Todos aqueles atestados que eles 

falaram ai que a educação e a saúde tirou retiraram e vão ter que responder por isso também eles 

falaram que não vai ter mais atestado não pode ter é proibido porque sendo tudo computado por 

economia que vai aumentar em dezenove mil. Então esses setecentos, novecentos, oitocentos que 

eles falavam ai. Eu não sei por que eu não me atenho a isso e não tenho nada que ver com atestado 
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dessas duas secretárias que vocês falaram, pelo jeito não vai ter mais nenhum. Ou as pessoas 

trabalham ou morrem e viva Hitler.” Vereador Helio José  se manifestou: “Só vou retirar o pedido 

de vistas que eu tinha indagado e deixo a responsabilidade a presidência dessa Casa no qual já está 

tomando decisões precipitadas. Então fica decidido e serei contrário dessa forma.” Presidente 

Alcindo se manifestou: “Pois acredito que o senhor disse decisões precipitadas desde que esse 

projeto entro aqui dentro dessa Casa quem retirou ele da outra vez foi eu por isso que eu tomo 

decisões precipitadas, então mais um Vereador a decidir, mais algum Vereador a discutir o projeto? 

Sem ninguém mais a discutir o projeto trinta e quatro dois mil e quinze está em votação. ” O  Projeto 

de Lei nº 34/2015, aprovado pelos Vereadores Cylon, Vino, Marcio, Paulo e no desempate 

Presidente Alcindo vota favorável, contra Vereadores Mario Valdir, Juliano, Joel e Helio José. 

Vereador Mario Valdir se manifestou: “Estou pedindo questão de ordem e quero que fiquem em 

ata que isso é um projeto de emenda a Lei Orgânica Municipal e jamais será aprovada com a 

maioria simples o senhor está (parte inaudível), no resultado. Espero que o senhor analise o que o 

senhor está dizendo por que não foi aprovado o projeto a maioria simples não aprova emenda da Lei 

Orgânica, que está sendo feita agora.”  Presidente Alcindo se manifestou: “O  Projeto de Lei nº 

34/2015, aprovado pelos Vereadores Cylon, Vino, Marcio, Paulo e no desempate Presidente 

Alcindo vota favorável, contra Vereadores Mario Valdir, Juliano, Joel e Helio José. Vereador 

Mario Valdir se manifestou: “Quero que o senhor conste ai sobre o meu comentário sobre o 

resultado o que está gravado vai ser constado na ata.” Leitura do Ofício nº 283/2015, oriundo do 

Poder Executivo, encaminhando o Projeto de Lei nº 39/2015, que autoriza a contratação temporária 

de excepcional interesse público de 01 (um) enfermeiro, conforme artigo 227 a 230 da Lei Municipal 

sob nº 266/2001 e artigo 37, IX, da Constituição Federal e dá outras providências. A Presidência 

encaminha o Projeto de Lei nº 39/2015 à Comissão de Orçamento, Finanças e Controle Externo para 

sua análise. Leitura do Ofício nº 282/2015, oriundo do Poder Executivo, encaminhando o Projeto de 

Lei nº 40/2015, que autoriza alterar o artigo 38 da Lei Municipal nº 364/2004 (Plano de Carreira do 

Magistério) e dá outras providências. A Presidência encaminha o Projeto de Lei nº 40/2015 à 

Comissão de Orçamento, Finanças e controle Externo para sua análise. Leitura do Ofício nº 

285/2015, oriundo do Poder Executivo, encaminhando o Projeto de Lei nº 41/2015, que autoriza a 

contratação temporária de excepcional interesse público de 09 (nove) professores e 01 (um) auxiliar 

de biblioteca, conforme artigo 227 a 230 da Lei Municipal sob nº 266/2001 e artigo 37, IX, da 

Constituição Federal e dá outras providências. A Presidência encaminha o Projeto de Lei nº 41/2015 

à Comissão de Orçamento, Finanças e Controle Externo para sua análise.   Leitura do pedido de 

indicação nº 357/2015 de autoria do Vereador Joel, onde pede o apoio do plenário. Vereador Joel 
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se manifestou: “Presidente, colegas Vereadores ao passar ali até vi uma limpeza ao lado na frente, 

mas refiro que tem ali uma vegetação atrás daquele abrigo em cima do abrigo na telha um cipó 

tomando conta e é um patrimônio público aquilo ali e dever ser zelado. Por mais que aconteça 

alguma coisa no município que a gente repudia igual fizeram com outro abrigo presidente mas 

agente tem que zelar o patrimônio público e ali ainda na frente da Capela Mortuária próximo ao 

pórtico. Então a gente pede que seja feito aquela limpeza daquele local até porque nessa época há 

muitos insetos, animais. Enato a gente pede para administração que tome providências quanto 

aquele local.” Apoiado por seis Vereadores, ausentes do plenário Vereadores Juliano e Helio 

José. Leitura do pedido de indicação nº 358/2015 de autoria do Vereador Joel, onde pede o apoio do 

plenário. Apoiado por seis Vereadores, ausentes do plenário Vereadores Juliano e Helio. 

Vereador Joel se manifestou: “Presidente, questão de ordem, só queria ali esse pedido uma ponte 

foi arrumada e essa ponte precisa de manutenção, mas eu pedi par ser retirada o nome, mas ficou a 

manutenção das seguintes pontes. Então foi um erro não foi da secretária eu quem mandei deixar 

dessa forma, então eu retiro esse pedido de indicação para na próxima sessão eu colocar ele 

correto.” Indicação nº 359/2015  Retirada pelo autor. Leitura do pedido de indicação nº 360/2015 

de autoria do Vereador Helio José, onde pede o apoio do plenário. Vereador Helio José  se 

manifestou: “Como foi colocado na justificativa o abrigo foi retirado e foi construído uma rua até fora 

até no qual a  gente colocou um nome mas olhando pelo mapa do município não sei de quem é a 

responsabilidade existe um Plano Diretor onde tem um mapa e esse mapa está sendo desobedecido 

no município de Chuvisca, as ruas foras fechando ruas, construindo em cima de ruas que já eram 

abertas. Inclusive essa rua não está bem situada conforme o mapa e foi retirada até o abrigo aonde 

era construído e até hoje não se foi feito novamente. Então se espera que seja construído para que a 

comunidade possa usar, obrigado.” Apoiado por sete Vereadores, ausente do plenário Vereador 

Juliano. Leitura do pedido de indicação nº 361/2015 de autoria do Vereador Helio José, onde pede o 

apoio do plenário. Vereador Helio José  se manifestou: “É importante muitas empresas vem fazer 

entregas e o município não tem indicação tem que estar pedindo informação para moradores, não 

tem nome de rua, porém isso é uma absurdo já no município quanto tempo constituído. 

Desobedecendo regras já dizia anteriormente e se espera que seja colocada para que seja assim 

melhor divulgada, obrigado.” Apoiado por seis Vereadores, ausentes do plenário Vereadores 

Juliano e Mario Valdir. Leitura do pedido de indicação nº 362/2015 de autoria do Vereador Helio 

José, onde pede o apoio do plenário. Apoiado por sete Vereadores, ausente do plenário 

Vereador Juliano. Votação do pedido de informação nº 67/2015 de autoria do Vereador Mario 

Valdir. Aprovado por sete Vereadores, ausente do plenário Vereador Juliano. Votação do pedido 
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de informação nº 68/2015 de autoria do Vereador Helio José. Aprovado por todos os Vereadores. 

Votação do pedido de informação nº 69/2015 de autoria do Vereador Mario Valdir. Aprovado por 

todos os Vereadores. Votação do pedido de informação nº 70/2015 de autoria do Vereador Juliano. 

Aprovado por todos os Vereadores. Votação do pedido de informação nº 71/2015 de autoria do 

Vereador Juliano. Aprovado por todos os Vereadores. Aprovado por todos os Vereadores. Leitura 

do pedido de informação nº 72/2015 de autoria do Vereador Mario Valdir. Leitura do pedido de 

informação 73/2015 de autoria do Vereador Mario Valdir. Leitura do pedido de informação nº 74/2015 

de autoria do Vereador Juliano.  Como não havendo nada mais a ser tratado na ordem do dia 

passamos ao --------------------------------GRANDE EXPEDIENTE------------------------------------------------- 

O primeiro inscrito o Vereador Helio José: “Boa noite Presidente, colegas Vereadores e se o site 

está funcionando aos ouvintes. Hoje até não é espanto se vê atitudes de colegas Vereadores 

tomadas quanto a decisões, decisões que se arrastam aonde simplesmente a Presidência desta 

Casa tomar uma atitude e se acha que pode se fazer tudo sem clarear para os demais colegas de 

fatos levantados, para isto existe uma assessoria jurídica nesta Casa, para que fique claro, assim, 

muitos votam indecisos, sabendo se realmente o fato levantado, questionado, levantado, tomado 

pelo Presidente são verdadeiros. Hoje, se lamenta porque se vê Vereadores até da base do governo, 

colegas de partido falar do Secretário Jucelino e aqui hoje aprovaram o Secretário Jucelino 

autorizando ele a mandar um fiscal na casa de um funcionário público, será lotado, está lotado na 

secretaria desse cidadão então Secretário da Agricultura. Falam dele, mas deram mais autonomia 

para o Secretário da Agricultura visitar a casa de um funcionário que está doente porque até provar o 

contrário o que foi dito hoje pelo colega Vereador Cylon no seu parecer é lamentável, Vereador pago 

para fiscalizar dizer que tem funcionário que vão pescar, funcionários que ficam em casa, que vão à 

praia. Isso é lamentável, não exercer a sua função de Vereador de legislar, fiscalizar e esse é um 

fato muito lamentável. E dar autonomia ainda para outros zombar dos funcionários públicos. Isso se 

chama zombar dos funcionários públicos porque está bem claro no artigo 7, poderá ainda a pedido 

da chefia o servidor ser designado a visita de profissional da área de saúde junto ao domicilio do 

servidor. Só autorizado, dizia aqui o colega Vereador Vino, Vereador Paulinho dizendo que isso não 

existe, já vi os comentários. E lamentável o que eu ouvi aqui do Vereador Vino dizer que ele está 

aqui para trabalhar, que a comissão está para trabalhar. É lamentável porque aqui a Mesa diretora 

desta Casa hoje elaborou um parecer quanto a comissão de inquérito que já foram abertas em dois 

mil e dez, dois mil e onze, dois mil e doze, agora dois mil e quinze  e nada fez, nada fez. E aqui fala 

ainda no parecer vão ver as comissões que estão em lista de espera, comissões já morreram em 

dois mil e onze outras em dois mil e doze e cadê como o Vereador Vino citava que estava aqui para 
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trabalhar foi Presidente desta Casa em dois mil e quatorze. Eu pergunto Presidente, o que você fez 

como Presidente da Mesa Diretora desta Casa? O que você fez? O que o senhor recebeu. Deve ser 

aberta uma CPI para investigar porque aqui você não trabalhou você recebeu além do seu salário, 

cinquenta por cento a mais para dirigir esta Casa, está ali a sua foto na parede e você não fez o seu 

trabalho. Você recebeu, como o Vereador Márcio também não fez porque aqui tem comissão de dois 

mil e doze, no qual ele era Presidente, aliás, dois mil e treze. Vereador Márcio, Vereador Vino, hoje, 

Vereador Alcindo também responde, vai responder por estas aqui que são dos anos anteriores 

porque aqui tem CPI aqui arquivada. Aqui diz arquivamento e nem foi colocado parecer a leitura 

nesta Casa. Cadê, muito até o que se comenta hoje se vê aqui na comunidade pedindo que seja 

reduzido o salário de Vereadores, até concordo nesta parte desses Vereadores que recebem e não 

fazem nada como foi a Presidência desta Casa em dois mil e treze, dois mil e quatorze e hoje dois 

mil e quinze. Então para concluir, é lamentável esta aqui duas comissões a de dois mil e onze, seis 

de dois mil e doze sem nada a mais. A de dois mil e onze a zero um também aqui ata zero quatro de 

dois mil e doze encerrada aqui e nada feito os trabalhos, receberam por quê? Devem devolver os 

seus salários para comunidade. Obrigado Presidente pelo que eu excedi.” O Vereador Vino pediu 

questão de ordem: “Não dá para ficar aqui dentro porque, baixa o volume porque quando esse 

Vereador fala não dá para aguentar.”  O segundo inscrito o Vereador Mario Valdir:  “Obrigado. 

Senhor Presidente, boa noite Senhores Vereadores e ao cidadão que vem nos assistir. Quero deixar 

mais uma vez um aviso de utilidade pública que a pessoas que quando vem de bicicleta nesta Casa 

a à sessão da Câmara se cuidem porque há roubos de bicicletas. Quero também dizer a este 

Presidente seu Alcindo Venzke da atitude dele tomada nesta Casa hoje, lamento muito, pergunto 

deixo a pergunta para ele me responder por quem é pago o assessor desta Casa? Se é por esta 

Câmara de Vereadores ou particularmente com dinheiro dele? Porque assessor este que se diz que 

é da Câmara de Vereadores de Chuvisca que não sei por quem é pago ou por esta Casa Legislativa 

ou pelo bolso do Senhor Alcindo. Se negou a redigir, confeccionar emendas ao projeto que 

tramitava, que tramita nesta Casa e que o Senhor Alcindo pediu que a Secretária Lúcia nesta Casa, 

que não é competência dela formular emendas fazer, inclusive eu, ele ajudamos a Lúcia a 

confeccionar estas emendas que eu pedia. Quero saber se esse vencimento se é pago deste 

assessor é pago por esta Casa e será descontado no fim do mês porque é assim que funciona, ele 

se negou de fazer os trabalhos, então seu salário terá que ser reduzido, tenha desconto ou o 

Vereador vai querer ocorrer irregularidades de pegar o dinheiro do nosso município do imposto do 

suor do nosso cidadão daqui e botar ali na frente e queimar porque vai ser isso se o senhor não 

descontar do salário do assessor porque ele se negou de fazer por esta Casa. Que isso fique 
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gravado e que será cobrado do senhor, eu quero até na outra sessão que o senhor me responda 

qual o desconto que será do salário dele porque é uma vergonha o que ocorre aqui e a nível federal. 

Venho aqui hoje lamentar um voto de repúdio ao Vice-Presidente onde faz a carta dizendo que ele 

era figura decorativa na outra administração da Presidenta Dilma, aonde ele dizia que sentia mal 

porque não era convidado para fazer os acertos. Veja bem gente, se ele era tão humilhado porque 

ele aceitou ser vice de novo? Para encher o bolso? Como o Presidente lá da Câmara dos Deputados 

que nem sabe de onde vem o dinheiro para a conta dele, mas a sigla dele PMDB, para que fique 

claro. Agora quando foi para ele botar Ministros lá para reprovar as aposentadorias aumentar o 

tempo de prazo, de tirar o reajuste como o salário mínimo dos aposentados eles botaram o PMDB lá 

com seus Ministros nos acertos por cargos salariais lá dentro da esfera federal. Humilharam o nosso 

cidadão que ganha setecentos, oitocentos reais aí foi ele o PMDB que fez com que pessoas hoje 

passem necessidades ganhando essa mixaria por acerto para engordar suas contas bancárias e 

agora vem detonar a presidente Dilma porque a maioria dos Ministros é deles. Agora eles estão 

saltando fora do barco como ratos porque ele é vice e terá mais três anos, e três anos gente, 

lamentável. Infelizmente será aqui na Chuvisca e lá, graças a Deus que aqui mais um e três anos lá 

na esfera federal. Gente tomara que não cassem Dilma, nunca votei nela e não votarei, mas tomara 

que não cassem ela porque se entrar o vice que é PMDB vai ser pior gurizada. Muito obrigado.”  O 

terceiro inscrito o Vereador Vino: “Boa noite ao Presidente da Casa, colegas Vereadores. Como 

sempre o Vereador Mario Valdir é covarde ele foge, fala o que bem entender e na hora que ele é 

para escutar, não escuta, vai embora, mas pessoa que fala o que acha que pode não quer escutar a 

verdade. É lamentável o que aconteceu hoje nesta Casa o Vereador Mario Valdir não respeitando 

nem o Presidente da Casa, nem os colegas Vereadores com coisas absurdas falando palavras e 

depois voltando atrás falando a mesma coisa e aí dizendo que não falou. É lamentável esse 

Vereador medíocre que já está a quase vinte anos aqui dentro e não sabe nem fazer uma emenda, 

por isso que eu reprovei as emendas que não tinham fundamento. O Vereador quer se achar o dono 

da verdade e não sabe nem fazer umas emendas, umas emendas aí que não tem fundamento 

nenhum, não respeitando ninguém, não respeitando os colegas Vereadores. Até mesmo Vereadores 

dentro desta Casa que chegaram falando que iam votar a favor do projeto e na hora “h” são puxados 

por cordinhas por outros colegas e votando contra o projeto. Isso é lamentável Vereadores que não 

têm posição própria, isso é lamentável. Eu me lembro muito bem Vereador dentro desta Casa aqui 

que não age por si próprio, que é puxado pela cordinha, pelo pescocinho certos Vereadores vai ser 

difícil se reeleger aqui nesta Casa, já aconteceu aqui, já aconteceu Vereadores que vão cabresteado 

por outros sem ter opinião própria. Mario Valdir desrespeitando os próprios colegas que fazem parte 
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da comissão, não respeitando o trabalho das comissões, querendo distorcer fatos dizendo que o 

assessor jurídico que dá os pareceres, distorcendo. O assessor jurídico não dá parecer, ele 

simplesmente pode ajudar fazer o trabalho dele, quem dá o parecer é a comissão. Parece que o 

Vereador entrou hoje nesta Casa, não entende, Vereador medíocre, querendo se aparecer pisar em 

cima dos outros querendo se beneficiar. Isso aí eu acho lamentável, é lamentável um negócio 

desses. Que respeite pelo menos e não venha gritar aqui e depois foge, não escuta o que a gente 

tem para falar pra ele. Eu não tenho medo de falar a verdade na frente dele não estou aqui falando o 

nome dele porque ele não está aqui, mas se tivesse aqui eu falava da mesma forma. Não tenho 

medo de ameaças que nem fui ameaçado na sessão anterior. Esse Vereador fique atento pelo que 

vem pela frente porque a batata dele está assando. Que nem diz aquele ditado “aqui se faz aqui se 

paga,” um dia eles vão quem planta espinho colhe espinho, quem planta flor colhe flor. Por hoje seria 

isso aí meu muito obrigado.” O quarto inscrito o Vereado Paulo passou a palavra.  O quinto 

inscrito o Vereador Joel: “Quero saudar o Presidente, colegas Vereadores, até não gosto de falar 

assim em cima do que os outros Vereadores falam porque cada um tem os seus pedidos de 

indicações aonde o Vereador fala que é sem fundamento as emendas, eu não vi em nenhum 

momento o Presidente negar porque ali o Mario Valdir diz que o Presidente ajudou ele a fazer 

juntamente com a Lúcia e aonde o senhor diz que ele não sabe fazer isso e aquilo, então estavam 

tudo junto, então o senhor de mesma forma o senhor está falando mal do Presidente. Não, 

exatamente assim, se não tinha fundamento que não sabe. O Presidente ajudou fazer, agora ser 

contra ou a favor isso aí é da politica, isso aí o consenso de cada um desde que não vá pelo lado 

pessoal da pessoa da vida particular.” O Vereador hélio José pediu uma aparte: “Um fato muito 

importante que o colega que me antecedeu Vino disse eu (parte inaudível) Vereador Juliano votasse 

contra usando a opinião dele, quantas vezes ele fez isso com os outros colegas deles, hoje durante 

a sessão pedindo pro Presidente da Casa tomar certas atitudes. Eu pedi ao Vereador Juliano e 

posso repetir várias vezes pedi que ele votasse contra para que o projeto seja apreciado de tal forma 

que ele foi apreciou as emendas, tinha fato levantado pelo colega Mario Valdir que tinham que ser 

analisado, então como eu vou tomar uma atitude pedia ele e o que ele fez foi muito bem. Deve-se 

ouvir melhor analisar agora se o Presidente está com razão ou não por isso que temos assessor 

jurídico na Casa para que seja esclarecido.” Vereador Vino pediu questão de ordem: “Eu não falei 

nome de Vereador nenhum.” Vereador Juliano pediu uma aparte: “Já aproveitando Vereador Helio 

Langhanz a sua explanação ela vem e levanta bem isso daí, eu me senti até nas comissões eu falei 

que eu seria a favor e fui a favor na comissão mas no decorrer da situação que foi levantada  aqui a 

forma perturbadora isso  tudo vai acontecer e vale a pena aqui salientar tem a ata da semana 
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passada onde o Vereador Paulinho já colocava nós do partido PSB, município governado pelo José 

Enio Brandeburski, (parte inaudível) mas salientando a importância da nossa coligação respeitando 

sim bem como falou o Vereador Helio como aqui quantas vezes é pedido para o Presidente voltar e 

mudar opinião entre os colegas isso é normal faz parte. Então acho lamentável falar desta forma 

puxar cordinha ou não, mas nada melhor que o tempo para demonstrar as verdades, muito bem já 

ilusionário e o povo quer que a mudança nos nosso município aconteça porque esse diálogo, esse 

pronunciamento é muito equivocado hoje Vereador Vino, em dizer que a gente é coordenado. Há 

aqui um respeito muito grande pelo Partido Socialista Brasileiro e somos coligados e estaria muito 

melhor a administração com certeza como aqui eu já disse e te garanto e vou falar na tribuna ali 

pontos prepositivos como Vereador Paulinho não me deu aparte naquele dia e hoje espero que o 

senhor aparteie porque não temos medo do debate. Queremos debate mostrar os caminhos que 

ainda pode ter que vocês podem ter façam melhorias como o projeto Plano de Carreira, uma 

vergonha a forma como está sendo feito poderia ser muito melhor. Estarei falando depois mais tarde, 

mas o diálogo entre o PSB e PP é bom, é permurante se nós aqui particularmente temos algumas 

avenças entre eu, o Vereador Valdir ou o Helio ou Vereador Joel, mas o PSB e o PP , PDT ou quem 

sabe outros partidos estaremos trabalhando pela melhora da Chuvisca e aquilo que acreditamos, 

(parte inaudível). Obrigado pela parte Vereador Joel.” Vereador Joel prosseguiu: “Muito válido a 

colocação do Vereador Juliano, mas quando a gente soube que o Presidente desta Casa estava 

ajudando a fazer as emendas estava junto, a nossa posição que seriam a favor que todos seriam a 

favor. Não dá para entender que o Presidente desta Casa ajudou o Mario Valdir a fazer as emendas 

junto com a Lúcia. E da mesma forma aconteceu tudo isso e como o Juliano falou a única posição 

que a gente teve no meu entendimento foi votar contrário e isso é legal votar contrário, a favor ou se 

abster, nós temos o direito, seria isso.” O sexto inscrito o Vereador Juliano:  “Quero saudar o 

Senhor Presidente, com muito estima o Vereador Cylon que sempre respeito a presença na Mesa, 

colegas Vereadores, o Paulo  seja bem vindo a Casa Legislativa, Casa do debate onde os debates 

devem ocorrer de forma pruri, de forma educada onde os nossos visitantes se sintam a vontade e 

orgulhosos da forma como os Vereadores tratam a comunidade. Caros colegas, como uma aparte já 

estava me manifestando sobre temas de coligação e volto aqui a discursar que a coligação PSB, PP, 

PDT ela continua no mesmo sentido que quando se iniciou lá em dois mil e doze com o Vereador 

Helio, com aquela vontade de dar condição para os nosso munícipes se sentir soberano em seu 

solo, quando eu digo soberano é poder ir ao posto de saúde e não limitado por fichas, como ali o 

pedido de informação que muito bem trabalhou a comissão de orçamento e está ali o documento. O 

nosso posto vinte e quatro horas é limitado por fichas. Estive no posto de saúde a alguns dias 
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levando uma menina que foi picada por uma aranha ou alguma coisa e até tivemos um bom 

atendimento, tem ser aqui claro, mas presenciei Vereador Joel, pessoas no momento chegar e além 

de levar um sermão por não ter vindo antes ter que ser remanejado para de tarde é lamentável em 

plena onze horas, o que teria condições de ser atendido aquela pessoa ter aquela situação. Será 

que o Vereador Juliano Tejada pra depois não tá falando mal da administração ele teve ali a 

oportunidade de presenciar um bom atendimento daquela pessoa que eu estava ali levando ou será 

que administração ela não pensa em melhorar realmente o nosso posto de saúde como é 

denunciado e falado. Vereador Paulinho, gostaria que o senhor apartasse da forma que eu estou te 

propondo por dizer o PSB em dois mil e doze ele teve a oportunidade de fazer uma coligação com o 

PP por acreditar naquelas melhoras que nós íamos fazer e iremos fazer a partir de dois mil e 

dezessete vocês podem ter certeza porque o tempo ele sempre trás o melhor caminho e o povo de 

Chuvisca não vai mais deixar isso acontecer. E quero aqui salientar Vereador Paulinho, que tu 

imaginar que vocês são criadores do “Caminho da Escola” o que mais tem aqui verbas federais, 

alguns repasses “Minha Casa, Minha Vida” não tem, não tem o ESF, não tem tantas outras coisas 

que deveria. E quero salientar Vereador Paulinho que vocês gostariam de acabar a linha que é 

efetuada para o colégio Hilário Mariano Uczak, é assim então que vocês criam (parte inaudível) 

programa federal. Então é lamentável, lamentado ver, se dizer desta forma e não apartear e gostaria 

muito de dizer que não tem provas que possa distinguir da verdade que salta aos olhos como o que 

aconteceu onde nós tivemos presente, Presidente encerrando com essa palavra, manifestação lá em 

frente da Prefeitura Municipal. E assim não deixamos acabar aquele transporte Vereador Joel Santos 

Subda, teria muitas ainda por frente Presidente, mas eu sou defensor do bom respeito.” O sétimo 

inscrito o Vereador Cylon:  “Boa noite ao Presidente e aos colegas Vereadores. Paulo que nos 

assiste sempre está acompanhando nós aqui. Eu fiz esse pedido de moção para Professora Adriana 

lá a Drika que foi representar Chuvisca em Brasília e tirou o quinto lugar em todo o Brasil em 

Brasília, isso é um orgulho para nós e para a comunidade e nível nacional.” O Vereador Joel pediu 

uma aparte: “Acho que aqui no Rio Grande do Sul ela tirou o primeiro lugar e aí foi pra lá. Ela é uma 

excelente professora.” O Vereador Cylon prosseguiu: “Agradeço a todos os Vereadores que 

assinaram esse pedido de moção  pela Adriana que fez um excelente trabalho lá foi representar nós 

lá em Brasília toda Chuvisca.” O Vereador Joel pediu uma aparte: “Acho que o diretor também foi 

junto.” O Vereador Cylon prosseguiu: “Sim foi junto pois ela ganhou as passagens com 

acompanhante ai foi o diretor junto da escola que ganhou. Eu queria ver se o Mario Valdir tivesse 

aqui dizer na frente dele, sempre debate contra o nosso assessor jurídico, o nosso assessor jurídico 

não é inimigo dele. Eu não procurei o assessor jurídico para entrar com uma ação contra ele que ele  
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está respondendo lá, procurei o Fúlvio Lessa  e a filha dele do doutor Marcos não trabalha com ele 

trabalha com o Fúlvio Lessa, foi o Fúlvio Lessa que me passou ela não foi o doutor Marcos que me 

passou, ele tem  que entender. Ele vai tem que responder para dizer que o doutor Marcos é inimigo 

dele, vai tem que responder da onde ele vai tirar que o doutor Marcos é inimigo dele não é ele que 

pegou a ação nem procurei ele. Procurei o Doutor Fúlvio Lessa e doutor Fúlvio Lessa que passou 

para doutora Debora para mim não foi o doutor Marcos não trabalham no mesmo escritório lá.”    O 

Vereador Paulo pediu uma aparte: “Vereador Cylon esse registro que o senhor está deixando 

gravado hoje é importante para rebater o que foi falado no começo nos discursos das emendas que 

todas emendas ele falou que o doutor Marcos é inimigo dele e isso é importante que o senhor use a 

Tribuna e deixa bem gravado que o doutor Lessa foi quem indicou a advogada para trabalhar para o 

senhor e não foi o doutor Marcos, importante Vereador essa.” O Vereador Cylon prosseguiu: “Eu 

procurei foi o Fúlvio Lessa que era amigo do meu pai o pai dele era amigo do meu pai que era o 

advogado que eu procurei ele para.” O Vereador Paulo pediu uma aparte: “Mas isso é importante o 

relato que o Vereador está falando para ver que o doutor Marcos não é contra o Vereador Mario 

Valdir.” O Vereador Cylon prosseguiu: “Não tem nada a ver com a filha dele, era isso ai Presidente 

o tempo está curto muito obrigado.” O oitavo inscrito Vereador Márcio: “Boa noite senhor 

Presidente, Secretário, colegas Vereadores, comunidade. Venho aqui comentar também sobre o 

meu voto ao projeto de Lei trinta e quatro que tem momentos que é preferível a gente ficar quieto na 

hora da votação porque a discussão acaba indo para outros lados pessoais assim como por várias 

vezes assim como o Vereador Helio falava também da minha esposa a minha esposa não trabalha 

aqui não faz nada aqui nessa Casa Legislativa quem trabalha aqui quem está aqui sou eu se tiver 

que falar alguma coisa fale diretamente da minha pessoa o que lhe interessa se sou casado com 

uma advogada se sou casado com uma princesa ou seja com uma mulher de rua não interessa 

coisa nenhuma para sua vida ou para os seus comentários. Se tiver que comentar alguma coisa o 

senhor fale da minha pessoa como Vereador aqui dentro. Assim como Vereador Mario Valdir usa 

essa Tribuna para falar porque o Vereador que é sobrinho do fulano de tal que doou terreno para 

não sei quem porque é parte não sei de quem. Lá sei eu se o meu tio doou ou deixou de doar ou fez 

o que fez a terra é dele ele comprou ou pagou ou ganhou, mas esse Vereador deve ter um 

pouquinho de atitude o Vereador está pensando quando é que foi que ele falou isso, mas ele aqui 

nessa Tribuna ele se referiu. Não lhe dei a palavra eu estou fazendo o meu comentário aqui o 

senhor, por favor respeite permaneça na sua cadeira quieto.” Vereador Helio Jose se manifestou: 

“Você que está colocando palavras na minha boca.” Vereador Márcio prosseguiu: “Não estou 

botando estou falando aqui no meu discurso e a questão do projeto de Lei trinta e quatro de dois mil 
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e quinze até o governo federal faz isso são dois dias de atestado. Eu tenho uma irmã que é 

concursada com governo federal e se ela pegar um atestado médico ela tem dois dias para ir no 

perito aonde ela tem que tirar do bolso  dela passagem para ir até o perito fazer uma pericia. Ela 

trabalha em Camaquã e o perito é lá de Pelotas e tem que pagar o horário que ela foi lá para 

entregar esse atestado. Agora Chuvisca está propondo até mesmo do médico ir na Casa, o projeto é 

ruim o projeto não é bom para os servidores mas o governo de estado que obriga  as pessoas a 

entregarem ou fazerem a perícia diretamente com o perito a uma distância de cento e vinte e cinco 

quilômetros do local de serviço pagando a sua passagem, pagando o tempo que está no serviço ai 

aquele ali tudo bem é porque é do governo federal. Será que Chuvisca é tão diferente assim do 

governo federal nós podemos liberar tudo para todos. Eu acho que não é assim, vem também o 

pessoal falar colegas Vereadores do assessor jurídico o cargo é para assessorar a Presidência ele 

está aqui fazendo o serviço dele para o Presidente e também aos demais Vereadores, mas desde 

que seja tratado com educação com respeito. Agora vim aqui com petulância com arrogância que 

nem certos Vereadores costumam fazer intimidar pessoas isso é inaceitável. A gente está aqui 

disposto a trabalhar pelo município pelas pessoas não vim aqui querer brigar ou até mesmo achar 

que é o sabe tudo eu sei mais que um assessor jurídico não sabe nada isso aqui não sei o que tudo 

bem se eu sei eu sei para mim vou ficar na minha, não preciso vim aqui para Tribuna e seja o lugar 

que for fazer um comentário absurdo desses ai. E ai é dessa maneira que nós temos Vereadores 

aqui. Tem um boato que até para próxima sessão, eu quero ver se eu consigo já diretamente ao 

assunto solicitar umas informações não sei de que modo seria feito isso, mas de que atestado 

médico que veio para essa Casa, também de Vereadores que além do atestado a pessoa não estava 

doente e acabou não usufruindo ou não ficando em casa de repouso conforme seus atestados. Nós 

precisamos de umas informações maiores para saber de que maneira aonde a gente vai conseguir 

essas informações para ver se realmente porque isso não vai ficar só aqui, pois já não está só aqui. 

Muito em breve pode estar a imprensa tanto local como estadual e ai o município de Chuvisca “up” 

de novo assim como aconteceu com os dois colegas Vereadores aqui na frente da Câmara que às 

três horas da manhã a Rádio Gaúcha e todo mundo estava sabendo e de que maneira se tinham 

quatro Vereadores lá na frente os outros estavam dentro da Casa eu já estava até me casa nem 

soube de nada mas no outro dia eu fiquei sabendo por comentários na rádio, seria isso senhor 

Presidente meu tempo já se esgotou até a próxima semana porque comentários teria bastante.” O 

nono inscrito Vereador Alcindo:  Vereador Vino se manifestou: “Questão de ordem agora a 

palavra está com o Vereador Alcindo.” Vereador Alcindo  se manifestou: “Boa noite ao Vice 

Presidente, ao Secretário da Mesa, colegas Vereadores que se fazem presentes, nosso assessor da 



 

 

24 

 

Casa Doutor Marcos e ouvintes da Rádio Câmara e também aqui nosso munícipe que 

frequentemente está em nossa Casa, acompanhando os  trabalhos seu Paulo. Aqui venho fazer 

pequenos comentários que o tempo não nos permite muito hoje, aqui por vezes se fala em mão de 

ferro má administração, intolerância outros adjetivos mais para dar andamento aos trabalhos. Quero 

dizer que aqui na qualidade de Presidente da Casa eu tenho que tomar as atitudes necessárias. 

Quanto a esse projeto de hoje ele já tinha ido a votação por uma vez onde gerou dúvidas onde até 

acabei retirando ele a umas duas ou três semanas atrás onde coloquei ele para ir a comissão de 

orçamento. Achei necessário e por vezes até nem era que ainda não abria a vaga. Então nesse meio 

tempo nobre Vereador impõe umas emendas que era o objetivo dele que sabemos. Dizendo ele aqui 

ter um inimigo na Casa, eu desconheço essa situação acredito que não, que não tem inimigo agora 

se ele quer ser inimigo do doutor ai não sei é problema dele. Está aqui para dar andamento dos 

trabalhos como outros Vereadores da própria oposição como se dizem foi feito os trabalhos pedidos 

por ele e assim aqui já como emendas e outros mais. Até já passados nessa Casa. Então hoje por 

surpresa nessa Casa, quando vai as emendas tão desejadas pelo Vereador onde foi confeccionado 

na secretaria por hora tive junto por uns instantes acompanhando algumas e onde disse que tinha 

alguma outra até que era viável. Na minha opinião até seria viável mesmo mas por surpresa minha 

não quis que retirasse uma e outras eu nem precisei dar o meu aval para que fosse ou não aprovada 

a emenda. Então vejam só que ai de quem é a culpa não fui eu que tumultuei não fui eu que 

aproveitei da situação que hoje aqui aconteceu. Diante disso as emendas todas caíram por terra e o 

projeto está aprovado. Então vejam só não consegui entender o real objetivo do mentor das 

emendas para causar tamanha frustação nessa questão de hoje deixando por vezes a gente até em 

dúvida do que fazer porque uma hora quer uma coisa outra hora quer outra e quer empurrar a culpa 

sempre para cima de alguém. Como o tempo está expirando eu também quero parabenizar a 

comissão de orçamento pelo belo trabalho de andamento em sessão extraordinária na comissão 

para fazer o parecer de admissibilidade na terça passada e dar andamento aos trabalhos que se 

sabe estão já em fase adiantada. Então quero convocar também convidar para sessão pública, 

sessão de audiência pública na data de amanhã dia nove de dezembro às dezenove horas aqui na 

sede da Câmara. Então todos ouvintes que puderem se fazer presentes para avaliar também e dar 

alguma opinião sobre a LOA, que é o orçamento anual de dois mil e dezesseis, amanhã  as 

dezenove horas nessa Casa Legislativa será explanado todo plano  e por vezes quem sabe 

sugestões. Seria isso por hoje meu boa noite a todos e até semana que vem.” E NÃO HAVENDO 

MAIS NADA A SER TRATADO A PRESIDÊNCIA DEU POR ENCERRADOS OS TRABALHOS E 

CONVOCOU OS VEREADORES PARA A SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 15 DE DEZEMBRO DE 
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2015, ÀS 19 HORAS E 30 MINUTOS NA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE 

CHUVISCA.” 

 


